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Na vida moderna, as pessoas podem interagir diretamente e cons-

tantemente com os membros de inúmeras comunidades. As tecnologias 

digitais contribuíram para que essas relações se estreitassem ainda mais, 

seja pelo uso de e-mails, Facebook, WhatsApp, ou por outras redes sociais. 

Com isso, os conceitos de comunidades imaginadas (WENGER, 1998, 

KANNO & NORTON, 2003; NORTON, 2001, 2006) são ressignificados 

para o contexto de investigação sobre aprendizagem de línguas. Nesta 

perspectiva, investiga-se a construção da identidade de uma aluna surda, 
enquanto aprendiz, a partir de seu contato com a língua inglesa, como parte 

da sua formação escolar. Investiga-se também, até que ponto a emergência 

de comunidades imaginadas impacta a construção das identidades de 

aprendiz de uma língua adicional. Os dados gerados são advindos de um 

estudo de caso de natureza qualitativa. Para isso, foi entrevistada uma 

aluna surda, bem como registros em diário de bordo feito pela participante. 

Os resultados apontam que o contato com a língua da língua inglesa con-

tribui para uma construção identitária do aluno surdo, uma vez que, há 

indícios de investimentos dentro e fora da sala de aula pelo anseio em per-

tencer a determinadas comunidades. 
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